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Irmãs Fox

Há 160 anos, num lugarejo denominado Hydesville, condado de Wayne, Estado de Nova York, Estados
Unidos da América do Norte, exatamente em 1848, ocorreram os primeiros fenômenos organizados,

provocados pelos Espíritos, tendo por objetivo unir os homens pela consciência de seus destinos imortais.

Naquele dia, à noite, estando a família Fox (John Fox, sua esposa e duas filhas – Margareth Fox e Kate Fox)
a dormitar, eis que se ouviram fortes batidas nas portas, nas paredes, em algumas ocasiões verdadeiros estrondos
pela casa toda.

Segundo descrição da pesquisadora Emma Hardinge, no seu livro História do Moderno Espiritualismo Ame-
ricano , publicado em 1870, essas pancadas tiveram início em fins de 1844, quando na referida cabana residia a
família Bell, e continuaram com a saída desta e a chegada dos Fox, em 11 de dezembro de 1847.

Porém, foi em 1848 que ocorreu a primeira conversação inteligente entre os chamados “vivos e mortos”.

Foram os anos de 1848-49, no entanto, conforme esclarecimentos de Eugène Nus, na obra Coisas do Outro
Mundo , a “fase de incubação do moderno espiritualismo, que daria, mais tarde, surgimento ao Espiritismo em toda
a Europa”.

Afirmam alguns historiadores que, naquela noite de 31 de março de 1848, quase sem conseguir conciliar o
sono, a família Fox recolheu-se cedo, agora com as duas meninas, por receio, dormindo no quarto dos pais.
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Foi quando as pancadas aumentaram de intensidade, fazendo tremer os próprios móveis.

Essas batidas já haviam sido percebidas por anteriores inquilinos da cabana, como os Bell (1844-46) e os
Weeckman (1846-47), mas intensificaram naquela noite histórica para o Espiritismo, ocasião em que uma delas,
tentando identificar a procedência dos raps , começou a tamborilar com os dedos sobre um dos móveis, procurando
falar com o suposto autor das mesmas, através de pancadas.

– Sr. Pé-Rachado, faça o que eu faço .

Outras batidas são feitas e o diálogo prossegue, agora com a ajuda de Margareth. Chamados os vizinhos, que
julgavam estar a cabana sendo “visitada” por “almas do outro mundo”, realizaram algumas “sessões”, visando
descobrir o “autor” ou “autores” daqueles estrondos.

Numa dessas “sessões”, um dos pesquisadores descobriu que o “brincalhão” nada mais era que o Espírito de
um mascate, de nome Rosma, indicando ter sido assassinado há cinco anos naquela cabana, quando desencarnara
esfaqueado, após ser roubado, tendo seu corpo sido enterrado na adega da casa.

Os acontecimentos de Hydesville foram, assim, os primórdios dos fenômenos espíritas inteligentes que, aju-
dados por médiuns, e codificados por Allan Kardec, vieram dar forma à Doutrina dos Espíritos, que hoje se espalha
por todo o mundo, esclarecendo-nos e fortalecendo-nos em Deus, em Cristo e na Caridade.


